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Introdução 

A associação de complexos de metais de transição e 

lantanídeos a partículas mesoporosas constitui excelente 

base para estudos de processos de transferência de 

energia e aplicações relacionadas. A estrutura única de 

canais mesoporosos as configuram como ambiente 

favorável para o aumento da concentração de luminóforos 

sem a presença de processos indesejáveis como a 

dimerização. O uso de surfactantes como agentes 

direcionadores de estruturas permite o controle de 

tamanho e forma de poros e a técnica que foi utilizada 

para a síntese das partículas, pirólise de aerossóis, 

permite a obtenção dos materiais na forma de esferas 

mesoporosas em poucos minutos. 

Metodologia 

As partículas mesoporosas foram sintetizadas pela 

nebulização da solução precursora contendo 

tetraetilortosilicato (TEOS), brometo de cetiltrimetil-amônio 

(CTAB) como agente direcionador de estrutura, água 

deionizada e etanol, em proporções molares água/etanol 

de 4,4 e 11,2 para CTAB. O sistema de pirólise de 

aerossol foi descrito em um trabalho prévio por Rocha, 

et.al.
1
. 

Complexos de Ru
2+

 foram preparados, com ligantes  bipy 

modificados pela adição de grupos alcóxido de silício
2
, 

figura 1.  

 

 

 

 

 
Figura 1. Estrutura dos ligantes bipyridina modificados com grupos 
alcoxisilanos 1 e 2 para posterior imobilização sobre nanopartículas.
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Os complexos [Ru(bpy-Si)3] (com o ligante 1 ou 2) foi 
ancorado na superfície das partículas ou no poros via 
ligação covalente, resultado da reação entre o 
grupamento alcoóxido do ligante e grupos silanóis da 
matriz, evitando assim a lixiviação do complexo. 

Resultados e Discussão 

 

 
 
 
 

 
Figura 2. Micrografia eletrônica de transmissão das partículas de sílica 

mesoporosas. 
 

As amostras foram preparadas com diâmetros de poros 

ajustáveis entre 2 e 10 nm. A figura 2 ilustra as 

micrografias para sílica mesoporosa, onde o agente 

direcionador de estrutura foi o CTAB, o diâmetro de poros 

está na faixa de 2-4 nm, e apresenta um arranjo 

hexagonal de poros. 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 3. Espectros de emissão dos compostos de [Ru(bpy)3]

2+
 : 1 

complexo a partir do ligante 1, e 2 complexo a partir do ligante 2, 

incorporados na sílica mesoporosa obtida por pirólise de aerossol. 

 
A figura 3 mostra os espectros de emissão de duas 
amostras de sílica mesoporosa modificada na superfície 
pelos novos complexos de Ru

2+
. Em comparação com o 

conhecido complexo [Ru(bipy)3] a emissão não é alterada 
pela ancoragem o que sugere a possibilidade de 
utilização destes novos materiais nos diversos campos de 
aplicação de complexos de Rutênio
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Conclusões 

Novos complexos de rutênio com ligante bipiridina 

modificado por grupos alcóxidos de silício foram 

preparados e ancorados a superfície de partículas 

esféricas de silíca mesoporosa obtida por pirólise de 

aerossóis. As propriedades de emissão deste novos 

materiais se assemelham aquelas apresentadas pelo 

conhecido complexo [Ru(bipy)3]. 
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